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APRESENTAÇÃO


			Neste livro, trato de contar um pouco das experiências por mim vivenciadas no período em que me dediquei a fazer um programa de doutorado em uma universidade espanhola. Andanças, caminhos, caminhadas, obstáculos e momentos inesquecíveis, por vezes até inexplicáveis, marcaram a minha trajetória enquanto cidadão do mundo e estudante do Programa de Doutorado em Ensino de Ciências da Universidade de Burgos, na cidade de mesmo nome da região de Castilla e León, na Espanha.


			Falar sobre esse período em minha vida é lembrar de momentos, coisas, fatos, e refletir sobre as marcas que se eternizaram no tempo e o quanto esse percurso contribuiu para o meu crescimento pessoal, profissional e intelectual.


			O sentido da família em nossas vidas, a importância e a necessidade de ampliarmos o nosso espectro de conhecimentos, a construção de novas amizades e a valorização das já existentes, o exercício da resiliência, a fé e a certeza da existência de um Deus de proteção e amor são elementos que ressalto nesta obra e que essa longa caminhada me proporcionou experienciar e me tornar um ser mais humano. 


			Objetivo, portanto, com estes escritos relatar um pouco da minha trajetória nesse Programa, sem, entretanto, deter-me em questões acadêmicas, como também falar dos caminhos percorridos pelo velho mundo, ao mesmo tempo que busco refletir e avaliar as contribuições advindas dos estudos realizados, das oportunidades surgidas, das relações estabelecidas, das trocas ocorridas, das competências e habilidades adquiridas e das implicações e impactos, diretos e indiretos, na minha formação de ser humano e cidadão.


			Boa leitura! Boas reflexões!


			





PREFÁCIO


			Pensei que seria fácil escrever o prefácio deste livro. Imaginei que falar daquilo que vivemos direta e indiretamente, por meio de emoções contraditórias, alegrias e tristezas, seria algo que sairia naturalmente. Puro engano! Percebi que as lembranças são muitas, mas acabam não fluindo como deveriam fluir. Por que será? 


			A relação entre nós, Jorge e eu, estabelece-se por meio de uma cumplicidade recheada de muito amor e alegria em fazer o outro feliz. E foi mediante essa premissa que, durante quase oito anos, vivi momentos de solidão, buscas, saudades, aceitação, incertezas, alegrias e, também, muitas conquistas. 


			Este livro revela em relatos, para mim, deliciosamente emocionantes, caminhos e atalhos percorridos por Jorge durante o seu doutorado na Espanha. E por que não dizer?! Caminhos e atalhos por mim também percorridos. Afinal, temos uma cumplicidade tamanha que, por vezes, surpreende até a nós mesmos. O livro fala, claramente, da importância da família, das amizades e da necessidade de ter Fé em um ser superior, para ajudar a superar e aguentar todas as dificuldades existentes em qualquer percurso. Nesse, particularmente.


			Acredito que a leitura deste livro pode ajudar muitos acadêmicos que decidem pela sua progressão na carreira e que, em muitos momentos de estudos, possam vir a desanimar ou, até mesmo, pensar em desistir. Além disso, é uma leitura leve e... prazerosa. Prazerosa especialmente porque, de alguma forma, leva-nos a pensar e admirar traços das facetas humanas. Pensar, admirar, maravilhar-se com as possibilidades que o ser humano tem de construir seus caminhos, percorrendo atalhos, vencendo desafios, superando desencantos, acreditando no porvir. E, assim, encontrando-se, (re)conhecendo-se, crescendo como ser humano.


			Meu marido fez isso.


			Prof.ª Kenya Costa Pinto dos Anjos 


			(Esposa de Antonio Jorge)


			Diretora Pedagógica do Colégio Gênesis


			Professora Aposentada da UEFS
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INTRODUÇÃO


			Escrever este texto significou, para mim, fazer um prazeroso exercício de memória sobre a minha passagem pelo Programa de Doctorado en Enseñanza de las Ciencias (Pidec) – Universidad de Burgos, Burgos, España. Nesse sentido, veio a necessidade de revisitar o passado e perceber os reflexos desse programa na minha trajetória de vida e de eterno aprendiz. Foi também oportunidade de reconstruir, a partir das concepções de hoje, as experiências de ontem e poder projetá-las para o futuro. Portanto, na condição de ex-aluno desse Programa, objetivo com estes escritos relatar um pouco da minha trajetória acadêmica no Programa, como também contar um pouco das minhas andanças e caminhos percorridos pelo velho mundo, ao tempo em que busco refletir e avaliar a contribuição dessas investidas decorrentes dos estudos realizados, das relações estabelecidas, das trocas ocorridas, das competências e habilidades adquiridas e dos seus impactos na minha formação pessoal, profissional e intelectual.


			Dez anos após ter concluído o mestrado em Educação pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), na condição de professor do Departamento de Física da Universidade Estadual de Feira de Santana (Uefs) e de formador de futuros licenciados em Física, senti a necessidade de aperfeiçoar os meus estudos e, consequentemente, a minha formação profissional com vistas a contribuir mais e melhor para com a formação dos licenciandos em Física. Buscando, então, atender a essas necessidades formativas, dispus-me a procurar um programa de doutorado que atendesse às minhas aspirações dentro de condições plausíveis e exequíveis às minhas exigências profissionais, intelectuais e de cidadão comum.


			Sendo assim, comecei a procurar por um programa de doutorado que me completasse e comtemplasse aos meus anseios. De início, optei por aguardar a chegada do doutorado (havia apenas o mestrado) no Programa de Pós-graduação em Ensino, História e Filosofia da Ciência (UFBA/Uefs) no qual, enquanto aguardava a vinda do doutorado, cheguei a cursar algumas disciplinas como aluno especial.


			No segundo semestre de 2004, mais precisamente no mês de outubro, tive conhecimento de um doutorado na Espanha, por meio de um colega da Física e aluno desse Programa. Era o Programa de Doutorado em Ensino de Ciências (Pidec) da Universidade de Burgos. Ao tomar conhecimento, ainda que superficial, desse programa, logo passei a me interessar, sobretudo, pela sua concepção curricular, além do fato das disciplinas serem ministradas nos meses de janeiro e julho, fatos esses que poderiam facilitar e viabilizar a minha participação.


			Ingressei no referido programa e, pude perceber quão rica seria essa experiência, tanto pelos aprendizados decorrentes dos estudos realizados como também pelos inúmeros momentos vivenciados que me oportunizaram a realização de trocas de experiências e construções de novos conhecimentos que certamente foram ricos e decisivos para minha formação humana, profissional e intelectual. 


			Assim sendo, ainda durante o curso, propus-me a registrar fatos e ocorrências que aqui nesta obra passo a relatar e contar um pouco dessa minha trajetória no curso, das minhas alegrias e tristezas, das dificuldades vividas, dos conhecimentos construídos, das relações estabelecidas, de um sonho realizado. Enfim, falar das andanças e dos caminhos percorridos ao longo desses anos e os seus impactos na minha vida profissional e de cidadão comum.


			Esta obra encontra-se dividida em capítulos aos quais denomino de CAMINHOS, escritos que tem relação direta com o programa e ATALHOS, registros de ocorrências relacionadas com a minha trajetória de vida pelo velho continente, enquanto estudante do Pidec.


			





CAMINHO I


			O COMEÇO DE TUDO


			Em outubro de 2014, realizava-se, na cidade de Feira de Santana, Bahia, o XXII Encontro de Físicos do Norte e Nordeste (XXII EFNNE). Pela vez primeira, esse evento ocorria fora de uma capital de estados das regiões Norte e Nordeste. Pela primeira vez, também, ouvi falar num tal Programa Internacional de Doutorado em Ensino de Ciências (Pidec), do qual, por ironia do destino, viria eu a fazer parte dele e ele da minha história de vida.


			Naquela época, eu fazia parte da coordenação (como vice-coordenador) da programação de atividades referentes à parte de Ensino do citado Encontro. Ao final da palestra de abertura do evento, e já de retorno para casa, fui solicitado por um colega do Departamento de Física da Uefs que levasse a um hotel no centro da cidade três colegas professores de outros estados, o que de pronto atendi, colocando-me à disposição para tal. Dos três professores, restou apenas um, uma vez que os outros optaram por outras “caronas”.


			Esse único colega que viria comigo já era meu conhecido de outros eventos, embora fôssemos pouco íntimos. Seu nome, Antonio Ornelas, professor da Universidade Federal de Alagoas (Ufal). Cumprimentamo-nos e ao entrar no carro, eu fui logo perguntando o que estava fazendo no momento (me referindo aos estudos) e de pronto ele me respondeu: “estou com o Moreira”. “Moreira? Professor Marco Antonio? Na Federal do Rio Grande do Sul? Indaguei”. Então ele disse: -“sim, com o professor Moreira, mas em Burgos -”. “Onde fica isso?” Questionei novamente. Foi quando ele passou a relatar-me a sua mais nova experiência. 


			Já estacionado em frente ao hotel, eu ouvia atentamente o que ele dizia: “Pois é, estou fazendo doutorado em Burgos, na Espanha. É um programa de doutorado em Ensino de Ciências promovido pela Universidade de Burgos (UBU), sob a coordenação do Prof. Marco Antonio Moreira e mais outros dois professores da UBU”. E continuou: “Interessante é que lá as aulas acontecem de forma intensiva nos períodos que correspondem às nossas férias aqui no Brasil. Acho, inclusive, que as inscrições para próximo ano encontram-se abertas”. E, sentindo o meu interesse, forneceu-me o endereço eletrônico da UBU para que eu pudesse me informar melhor.


			Após essa conversa, entrei no site da Universidade de Burgos (UBU) e verifiquei que não havia qualquer informação sobre inscrição nesse Programa para 2005. Não conformado, com a ausência de informações, tentei contato com o professor Moreira e, após conseguir, depois de algumas tentativas, ele me informou que não estava por dentro de datas e inscrições, ficando de se informar com os outros coordenadores, para depois me informar com segurança. Voltei a ligar para ele e obtive a informação que a seleção dos candidatos para 2005 já havia acontecido e agora só no próximo ano, mas que eu possuía um bom perfil para ingressar nesse programa, fato que aguçou mais ainda o meu interesse.


			Ansiosamente, aguarde atentamente por um ano e, enquanto isso, procurava obter mais informações sobre o curso, com o próprio Ornelas, além de outras pessoas, colegas e professores de outros programas. Com estes, as informações eram que não conheciam esse programa, mas em se tratando de o professor Moreira estar à frente, eu poderia confiar. Chegando à época da inscrição, providenciei toda a documentação exigida e a enviei para a Espanha.


			Durante todo esse processo, desde ao tomar conhecimento da existência do programa até a inscrição, sentia-me como uma criança que aguarda a chegada do Natal, à espera do presente desejado. É chegado o momento da inscrição e logo, logo fiz a minha. A “sorte” foi lançada, eu confiava na adequação do meu currículo (comentada pelo Prof. Moreira) e aguardava ansiosamente o resultado, a resposta. A resposta de que teria sido selecionado, pois era grande a minha expectativa. Enquanto esperava pelo resultado, não parava de pensar no presente desejado. 


			Eis que, no dia 20 de outubro de 2005, recebo uma mensagem via e-mail que dizia: “Estimado Antonio José: En respuesta a tu e-mail de 19 de octubre te comunico que has sido aceptado al PROGRAMA DE DOCTORADO ENSEÑANZA DE LAS CIENCIAS. Recibirás información dentro de uno o dos días. Saludos”, assinado por Jesús Menezes. Confesso que fiquei confuso, ao tempo em que queria vibrar (a essa altura dos acontecimentos, Kenya já estava gritando e pulando de alegria) me perguntava: “mas porque Antonio José?”. Enquanto isso, Kenya, que continuava a vibrar e espalhar a notícia por todo Colégio, tentava me fazer acreditar que seria eu mesmo e que teria havido uma troca de nomes, Jorge por José, e mais, que a mensagem tinha sido no meu e-mail. Enfim, num misto de alegria e dúvida (confesso que mais alegria e satisfação do que dúvida), eu, Kenya e Karol (amiga e professora de Espanhol do Colégio), resolvemos escrever uma mensagem por e-mail para o professor Jesús Menezes. Ficamos no aguardo da resposta, que demorou cerca de três dias quando recebi a tão esperada resposta: “Hola Antonio Jorge: Te pido disculpas por el error, corregiremos el nombre. Saludos, Jesús Meneses”.


			Agora sim, com a confirmação total, era preciso providenciar tudo que era pertinente e necessário para minha ida à Espanha. Fazer a matrícula nas disciplinas, providenciar hospedagem (por sugestão do colega Ornelas, deveria ficar no “Monastério”), além, é claro, da passagem aérea.


			Tomadas as devidas providências, restava aguardar o tão sonhado dia. Digo sonhado porque quando era pequeno sempre pensava e até falava com algumas pessoas que um dia iria estudar fora do meu país, e agora esse sonho se realiza. Realiza-se, na pessoa de um “menino” cinquentão, mas que ainda tinha e tem muito a sonhar.


			O PRIMEIRO EMBARQUE


			É chegado o dia da viagem, 05/05/2006, uma sexta-feira, o dia de ir, o tão esperado dia da partida. Ao tempo em que estava repleto de expectativas e questionamentos: Como seria a Espanha e seus costumes? Como seria o curso? Quem seriam os meus colegas? Como era a cidade? Como seria a minha adaptação? Será que eu poderia me decepcionar com tudo e todos? E a separação, como suportar todo esse tempo longe da minha família? Embora que por não muito tempo, mas não deixava de ser uma difícil separação. Para Kenya, mais uma em sua vida, já que Weber ainda estava em Belo Horizonte. Vez por outra me deparava pensando como seria, pois, para nós (eu e Kenya), nunca mais que uma semana ficáramos distantes um do outro e, mesmo assim aqui no Brasil.


			Confesso que foi uma difícil decisão e, até por vezes, bateu-me certos receios, para não dizer medos, do tipo: E se eu ficar doente? E se acontecer algo com alguém por aqui, e eu tão longe? Em meio aos pensamentos e expectativas, resolvi escrever um bilhete ou quem sabe, uma carta. Um único texto em que eu falava para cada um dos meus familiares. Naquele escrito, manifestei todo meu sentimento, o sentimento de quem partia para realização de um sonho, mas sem deixar de lado as preocupações com os entes queridos que ficavam. 


			CARTA AOS MEUS FAMILIARES (escrita em 05 de janeiro de 2006)


			Olá, minha querida turma!


			Um sonho. Uma vontade. Um desejo. Uma realização. Uma providência Divina. Assim classifico essa possibilidade que ora se apresenta diante de mim. Para tanto, algumas coisas tive e tenho que renunciar, entre elas, o convívio com vocês por algum tempo. Renunciar as viagens, os passeios, as brincadeiras, as pirraças, a porfia, enfim, o estar juntos. Pela primeira vez (tudo tem sempre a primeira vez,) afasto-me de vocês (e pra muito longe), se por um lado com vontade e determinação de realizar um sonho, por outro lado com muita saudade e receios do que encontrarei pela frente, longe de tudo e de todos, mas com a certeza de estar sempre com Deus, o meu grande GUIA.


			Espero que vocês entendam essa minha decisão, e mais do que isso, apoiem-me como têm apoiado até então. Não dá para explicar a emoção que sinto de partir para realizar um antigo sonho, sonhado quem sabe, desde criança. E hoje diante dessa possibilidade, sinto-me (aos 50 anos) uma criança que longe da sua família vai “brincar”. Brincar com aquilo que ela sempre gostou. Brincar de estudar. Só essa criança pode entender e dar significado a todos esses desejos e sentimentos. Só mesmo a persistência de uma criança me levaria ousar a fazer o que estou fazendo. Mas tenham certeza, meus amores, que essa criança saberá se cuidar, e com a proteção de Deus tudo dará certo.


			Quanto a vocês, espero que também se cuidem. E cuidem-se bem. Cuidem-se cada um de si e dos outros. Procurem conviver em paz e cultivar a harmonia. Desfrutem bastante esses dias que passarão em BH, bem como o restante das férias para uns e trabalho para outros. Como não estarei com vocês nesses dias, gostaria de me dirigir a cada um de vocês em particular.


			Começo por Dinda, sim por você, Didi, dizendo que sentirei muito sua falta, sua atenção, seus cuidados, as trocas de pirraças... Espero encontrar na volta uma comidinha bem gostosa. Ah! Quero lembrar-te que você não é mulher de três tetas, portanto faça o seu possível, chame os outros para colaborar, peça ajuda. Outra coisa, Didi, além do cafezinho, leitinho, pão e manteiga, vê se come algo mais saudável no café da manhã e à noite. Faz bem. Um beijão, baixinha.


			Passo agora pra Myle. Como você tem mostrado crescimento e maturidade, você, Myle, tem sido para nós, sobretudo nos últimos meses, uma fantástica companhia. Dedicada, disponível… De motorista a “Isaura”. Compartilhando sempre que possível dos nossos problemas, angústias e vitórias, opinando, sugerindo, enfim, sempre atenta e amorosa. Quanto aos estudos, continue a dedicar-se como tem feito. Dedique-se cada vez mais. Busque, embora às vezes pareça sacrifício, pois as coisas fáceis não têm sabor. Já dizia o poeta, quem sabe faz a hora. Nós nascemos, Myle, para nadar no rio da vida, algumas vezes contra outras vezes a favor da correnteza. O importante é nadar. Não importa em qual lugar chegaremos. Mas chegamos. Nadamos fizemos o nosso possível. “Vida é assim”. Fico feliz também com a sua felicidade estampada no rosto, fruto do seu namoro com Tiago. É um bom menino. Gosto muito dele. Espero que ele continue lhe fazendo muito feliz e que vocês formem um par harmonioso e compreensivo. Beijos, te amo e me orgulho de tê-la como filha. 


			Agora é você Dé. Outro dia um menino, que cheio de temores e expectativas ia para BH. Hoje um homem, um trabalhador (falar nisso é preciso tirar sua carteira de trabalho), um anfitrião a receber sua família no seu Ap. Cidadão já quase formado e com muitos planos para o futuro. E o futuro é este ano. O ano das decisões. O que será que o destino reserva para você? São muitos desejos e sonhos. O que será melhor? Dé, somos limitados enquanto humanos, portanto, entregue nas mãos de Deus e siga o seu caminho. Faça o seu possível. Viu quanta coisa já aconteceu! Como já falei com Myle, nade. Continue a nadar, continue a nadar... Também fico muito feliz com o seu relacionamento com Rai, ela é uma boa menina e como ela bem sabe, gosto muito dela. Continuem assim, se amando e se curtindo (mesmo na distância). Dé, valeu tua presença no Natal e Ano Novo conosco, foi pouco tempo, mas foi muito bom enquanto durou. Beijos do seu pai que orgulhosamente te ama. Hum vige!


			Chegou sua vez, menina. Sei que está sendo muito difícil pra você (ontem foi Weber, hoje eu, amanhã Jamyle), afinal nunca passamos tanto tempo distantes. Mas espero que você entenda e entendendo, desde já eu agradeço, pela força que tem dado, pela energia que tem passado, com muito amor, zelo, carinho e compreensão. Kenya, estou muito feliz por tudo que tens feito, como também estou muito feliz com você e por você nas suas últimas iniciativas e decisões. Continue, vá adiante. A inércia já foi rompida. Pense em você. Tudo isso lhe trará, ou melhor, já está trazendo felicidades e realizações.Aproveite bem esses dias em BH. Cuide dos “parrecudos” e cia. Como também peço aos “parrecudos” que cuidem bem da mamãe. Descanse bastante, mas não se esqueça da forma (atividade física). Desligue-se um pouco das coisas do Colégio e entreguemo-las nas mãos de Deus. Esse Deus maravilhoso que nos uniu, que nos deu esses lindos filhos, que tem nos proporcionado tantas conquistas, jamais nos abandonará, muito menos numa Escola que foi concebida sob suas bênçãos.


			Bem, a saudade é grande, mas a vontade de realizar um sonho é maior, por isso estou indo, certo de que conto com o seu apoio. Com o apoio de quem amo e é por mim amada.


			Que Deus te abençoe te ilumine e guarde hoje e sempre. Tenha certeza que sempre estarei sintonizado com você durante esses dias. 


			Te amo, bem. Gosto muito de você, viu!


			Um beijão para todos vocês e que Deus nos abençoe.


			Fui, minha galera querida!


			Hasta Luego! 


			Antonio Jorge


			No aeroporto, ao embarcar, deixei com Kenya essa carta. Ainda hoje me lembro daquele momento, foi muita emoção, mostrei-me forte até passar pelo raio-x do embarque e a cada vez que olhava para trás e os avistava (Kenya, Jamyle, Didi,...) não controlava a minha emoção e as lágrimas caíam (como caem agora ao lembrar-me daquele momento) e continuava a seguir num misto de orgulho e alegria, tristeza e dor. Alegria por mais essa conquista, orgulho daquele menino que um dia sonhara com tal feito, tristeza e dor, por começar essa nova etapa de minha vida longe daqueles que eu amo e pelos quais me sinto querido e amado.


			É chegada a hora do embarque, e lá se vai Antonio Jorge, ou melhor, simplesmente Antonio, como de agora em diante seria chamado pelos meus novos colegas e professores do Programa.


			A CHEGADA EM BURGOS


			Cheguei à cidade de Burgos ao final da tarde do dia 06 de maio, num dia de feriado (depois que fiquei sabendo), a cidade parada, o tempo estava nublado e garoava um pouco, tudo muito estranho, tudo muito cinza. Ainda na estação rodoviária (“Terminal de autobuses”) perguntei para alguém (não lembro como) onde ficava o tal Monastério, local onde eu iria me hospedar (eu sabia que era perto da rodoviária) e fui informado de que era perto da Catedral. E lá fui eu “puxando rex” (arrastando a mala) até chegar ao destino, o Monastério, que mais tarde iria saber que se tratava de Mosteiro e Faculdade de Teologia, além de uma hospedaria. 


			Fotografia 1 – Colegio Mayor San Jerónimo/Faculdade de Teologia (Hospedaria)
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			Fonte: o autor


			Fotografia 2 – Antonio Jorge (primeira hospedaria)
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			Fonte: o autor


			Enquanto me dirigia ao portão de entrada do prédio, percebi que uma mulher, também carregando uma mala, dali se aproximava, chamava-se Sônia, uma colombiana que também fazia parte do Programa (turma de 2005). Tocamos a campainha, mas não fomos de pronto atendidos, embora ao menos eu tivesse a certeza de que o local era aquele e que nós não estávamos sozinhos. Depois de algumas tentativas, inclusive via porta do fundo do prédio, a colega Sônia, que já havia se hospedado ali, resolveu ligar para o administrador, D. Felicíssimo, já que tínhamos o seu telefone.


			D. Felicíssimo era a pessoa com a qual eu havia feito os contatos por e-mail para fazer a reserva da hospedagem e que, segundo o colega Antonio Ornelas, tratava-se de um ser maravilhoso. Tive conhecimento que ele estava muito doente (câncer) e que nem estava saindo para trabalhar. Não o conheci e fiquei sabendo que meses depois veio a falecer.
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